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P~n illião (\.Ortugucz, na. cxp<>diÇfu> univl'l'dal de J .. arit;, eou~truido bCgun<lo 0.-4 dt'dt•uh~ do architcclo mr. R :un1)in Mayor 

P.\HIS 

J'A\"11411:\0 DA JS'OC$TltlA l'OltTl'Ol'L/.A 

Co1110 o astro qu<' se elcrn pallitlo t' IOr\'O d'en tre 
os vapor<'s que se accumu lnm 11n:< oi·l as do hori~on l r, 
aló que (' 111 nm, desassomhrado d"e l](•s, sóhe radiante 
1wlas 1·r•giürs do espaço, e asF0111a, clr!'io de lu7. e ful­
gor, 110 zP11ith da sua orhita, assim Po1·t11gal ~e rrgueu 
outr'ora, humilde e obscuro, do Sl'll l)(' rço prqu<'11ino 
t' ru~tir-o , nté alcançar, prlo l'$foq;o dr :-rus fi lhos, 
Jogar honorifico entre as naçõrs qm• mai:; se desrn­
lll'dam da gua grandeza e da ~doria do ;:t•u nomr. 

~ubiu muito Portugal na ê:::rala dos proµrl'!'~os hu­
m;1ni1arios. ,\ !amanha altura se Plt•\úra, quando chr­
go11 ao apogro do seu poder r da sua gloria, que os 
maiores µ01r111ados do mundo, tomados clp n:;sombro 
e rei:pci10, c•n\'iaram-lbe rnagni fkas elllbaixadns, rc­
que$tanrlo a sua amizade e alliança. 

Passou hr<'\'C' ·toda essa grand!'za e <'Rplr11clor. 'fam­
lirm na rapidl'z com que desceu rio zc•11i1 h ao seu oc­
caso se• JHll"l'<.:<'U rntão Porwgal corn o astro q uc prc­
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side ao dia, pois <1tw a i'Ua aurrola rcio:pla11drn•u, por 
aio:sim dizl'r, o <•;:pa!;O <1ue Yac da aurora ús lrcvas da 
uoile. 

Do !'l'U i111nirn;:o podrrio, das !"uas rmpr<'zas cmi­
nrn1cmc111P ci\ilii;adoras, ficaram- lhe mui1os e glorio­
sos troplil'o,;, muitas e gloriosissin'las tradiçúl'S. Porém 
!fio alio i-:0:·11·a a hora do infortunio; <'m lflo gra nde 
abalin1c1110 o la11\.'a n11n imrncrccidas dc;:g1·a~as; Ião 
densas 1 ren1s Jl1P <·seurcecram o horiso11t l'. <1 uc 111 '10 
n'cllc pc·rdru o hri lho que o illust rúra. As~ini vi u <'Cli­
p!"ar-sc a Hill antiga ~lor ia. marcar-::r o lui;lrt' d'aqurl­
lr~ lrophro;;, e rafrPm no r!'qucciml'11lo rodas :u1u<'llas 
lradiç;úe;: ! CIH'µo11 a n•r com dor que a Europa, <•mlie­
vecirla nas mant\ ilhas da modrrna cirili;:a1:i10 , olhara 
com dr~d1•m, q11a~i dP$prrzo, para os porrui.iurzP:< sem 
qurrrr lrmhrar-;:l' de <1uc foram rlll's os primriro;: e 
mrlhorc~ ohn·iro:', e podêmoio: dizer os rerdadPiros ron­
dadores d\·::~<' wnndiO$O edificio de que pJla agora se 
ufa na e e11~01Jp1·h<•c-e. 

D'eRte <'!"qu<'l' ir11l' tllO e d'aquelle drsdem resultou 
igoorar-:;c 11n Europa qunsi ludo qunnto ~e pnssnva 
e11tre nó:;. A nos$a historia, bem como a nossa viua 
íntima, foram por largos annos tão drsconhecidas pnra 
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a maior parte dos <'uropcus, como as dos poros mais exposição de Paris, attcslam iocontro,·ersamc11tc c1ue 
rcco11diloi< da Africa. Até ha poucos a11 11os não fal ta\'a 1 Portugal cslá (•nlrado no grcmio dos povos civilisa­
por essa Europa culta quem nos julga se ainda sob o cios, e que procura com empenho e dcs\'clo resarcir 
jugQ de Castclla. Outros mais benignos conte11tan11n- o tempo p<'rdido, seguindo, do modo que lhe pcrmit­
se em nos considerarem e descre\'ercm, em pleno se- tem os seus r<'cursos, as pisadas das nações que mar­
culo xrx, com os mesmos costumes e com as mesmas cbam na frente da ci,·ilisaçflo. 
idéas do principio do sC'culo passado. Tacs falsith1tl(':' Assim, 1.ois, o pavilhilo de arcbitectura manuelina, 
cll<'gar·arn a escre,·er-sc lú por fó r·a, propalando-se nr10 J cuja cópia damos em gravura, quadra perfcilamenle 
só cm jornaes, mas 1;1111be01 em li\'rOs, aliás de nwrP- ú cx posi~flo dos produc:los portuguezPs, para a qual 
<'imr1110, que aiuda hoje não stll>cn1os a qucrn mais foi lc\'a11tado. 
cumpre cnrergonhar-se d'cllas, ~<' aos que ou:::ava111, lia alguns annos atraz seria um cpigramma cruel. 
ignora11trs das nossas coisas , lançai-as a8sim nos prt•- )las hoje, que nos podemos apresentar de fronte cr­
io:;, se a nós, qnc d'c::s'arte deixa ramos correrá rc\ e- guida, como povo que se l'SÍOrça para :;e n•ge11cr-.lr 
lia o 11osso credito <' honra. J µclo trabal ho e pela lil.terdadt', não uos fica mal, an-

Enct11T1·gou-sc o ternpo ele nos obter justiça. E ;1p- lcs mui to hP111, collocar nll i os produclos da nossa 
prou,·e á Pro\'identia que fo:-::c um dos 11ossos solll'rn- industria soh um pavilhão, construido segu11do o es­
nos o iniciador d'p55a r<•paração. Foi o ;;r. D. Pedro ', tilo cl'cs!'a artltilcctura c1uc symLolisa a c•pocl1a do 
c,;:;c pl'incipe perfdto das eras modl•rnas, modl'IO do maior podt'rio, opulcncia e gloria de Portugal, e, por 
rei con:;titucional, c:-.emplar ele todas as virtude:; d- co11:wguinh', o período do incançarcl lraLallto e as­
Yicas e d 1ristãs, quem atlrahiu as vistas de todo~ os so11:1broso t'síorço dos porluguczes. 
111011arr ltas e de lodos os povos sobre o paiz' em qtll' 1 E louvavcl, por CCl'IO, e 11flo desvanecimento, que 
ellc impera''ª· 'J'ars eram os dores do seu cspiri10 e n'essa f1'sla.mag11ifiea, cm qur todos os po\'Os civili­
do S('U coração, e por tal modo cchoaram os seus lou- sados rêcrn c111oar louvores ao trabalho, cngriualdar 
vores, q11e todo o mundo ci,·ilisado lhe consagrou acl- ele ílorrs o~ emblemas da industria, e <'a111ar h~·m­
rniraçflo e rcspeitos. Hendendo ao sohera110 e:'sa mr- 11os cm honra dos $Upremos C:'íorço;; da in11•lligcoc:ia 
recida lromenagem, começou a olhar com iuterc~::e humana, 11ós, os portuguczes, lcnrnlant!o lambem a 
par·a a 11açf10 conílada aos seus drs1·l'los. A mortl• prP- roz e ;1pon t;.wdo para o nosso pavilhf10, Jh(•s diga­
ma1ura d'aqucllc nrnl logrndo pri11cipe, dando n1a ior mos: - Essa arcbitec:tura capl'ichosa, que 1·<·,·eJa na 
n1lto aos tributos da admiração geral, e a ex1H'l'~~f10 111istura e alliança de difTl·rc11t('S c:>lilos u111a quadra 
da nossa dor e saudack, rcsoando se111idamente por til' transiçflo para a arte e para a ::ocicdnde, inlrodu­
toda a parti', trouxeram-nos as s~mpathias de poros zilHC cm Portugal quando \"a~"º da Ga111a, rasgando 
e n•is. aurlaciosa11w111c os réos myi;ll'riosos do Oceano, dcs-

Pri1wipiou então a ~l'r moda fallar-sr de Pol'tugal c·obriu á Europa o cami nho da India, e l an~ou as ba­
nos paizc!.' estrangc• ir ·o:-:. Os jor11a('S foram dccl ica11clo, :;Ps ao 111ocl<•n10 commcrcio, <(lH', pondo rrn c·ontacto 
com mais cri tcrio e n•rdade, já arligos da rcdat"çf10, lodos o;; po1·0~ do unircrso, derrocou prla raiz o bar­
já cartas dos S<'u;; corrc~ponclcntes, aos :;uc:ccssos (' haro edifieio do feudali,;mo, e fundou ~ohrc• as sua:' 
actos da noss1 rida ('eonomi<:a e social. \"ario:; esni· rui11as o phar:ol d'ondc ha' ia de irrndiar-~l' pan1 toda 
ptor(•:; distinctos, dirigi11do os srus (·~tudo:; sohn· o a parte a luz da scicncia e da liberdade! 1 

nosso paiz, ou sohre assumplos que 11os dizem r<•s- 1 i. º" ""·""N" BA1rnoij ... 
pei10, 1r111 publicado in tercssanlcs livros, cm que ~o- 1 mos lronrndos e apr('('iatlos com justiça. 

A::$Ím tem a;;sislido a Europa attcntamcnte ao ht'llo o QUE l~ POESI.\ 
e;:pl•rtac·ulo que lhe temos aprescnlado duranlc (':'11•:: 
ultimos quatorze anno;;, consagrados ao dcse11rnhi- 'co~TO POPl'l.\11 DE Tnrnn1 
mc1110 dos mclhoranw11tos physicos e moracs do paiz, 
e ao aperíeiçoa111r1110 das suas inst il uiçõcs, tudo 110 1 

seio da paz C' da onlrn1, e sob o 1·1·gi111en da nwis Se eu fo~::c rei ab$olulo, e ass.im como Ira n1achi­
lata e r~c l arecida libt•rtladc que urna uaçüo cirilisada nas para llll'tlir o tempo, ha\'el -as-hia 1a111bc111 dl' certo 
pódc dt'~c>jar. para medir o ::entimeuto, promulgaria um dcen•to que 

Chamado::;, cm ltH'li rircun:;laneia~, a tomar parll' dissesse: 
no grandr concur::o da i11dustria u11ircr~al, ha µouro .. ,\rtigo uni('O. :Xão será pern1illido fazer ,·ersos sc-
i11a11gurado na. capilal 1la Fnrnça, eurnpria-nos empl'c-1 11 ão ao 'I li <' f(•11 lra. alguns grau:'\ de se111 imr1110." 
gar l'~forç;os para CJ ll (' Portugal alli fos~(· represen tado E~ta noilt• cheguei-me r1 ja1H•Jla para a:;pirar a fres­
de modo que não dPs111crecessc do ('011cci10 farnra\'CI quidrio da atmo~plrcra e para contrmplai· o azul do 
que a Europa começou a fazer d'cll1•. Cremos ha1t'I' tl'O, ante·euja s<.'renidadc CO$lurno dizrr ú alma: · Olha 
co11srguido esse fim. para alli , e aprende, aprc111lc a estar scr<•1ia • , e ou ri 

l'm paiz como c;;ll' nosso, ao qual rineor11ta anno:: 1 o seguinte dialogo entre a criada do segundo andar 
de invasões estrangeirns e lucras ti\' is t18solan1m e e o criado cio primeiro ela casa íro11teira: 
empollf'(•ceram, e, ai 11(la pcior que ludo isto, diridi· I - Qur horas süo, Pedro? 
ram em <·ampos inimigos, onde vinha 11uebrar-se todo - ~leia - 11oi1e. Estflo ahi a chegar os meus amos. 
O p~fOr!;O generoso de l'('gl•npraçflO puhlic·a, cl"onde "aíu - f:: OS llH'tli' lambem. 
a inocular-~c no corpo l'OCial e~;;c ll'rTi\C'I dci;alt>11to , - .\ma11hü tc11~ licença para !'air, Bcnedkla? 
que por tantos anno~ t'ntorpeceu todas a:; forças \' Ílac·~ - Xüo me pertence o dia, mas pedirei licença á 
da nação; u111 paiz que, i>prnas ha qui11zr annos, tl'a-

1 

senhora, porque faço an11os ... 
vou ~l a roda da:> re_ro l uçõ~s, que_ co 11 1~n uamen 1_e o agi- - 'J'p11:; n~ r.flo ... Desejo que os contes com fel ici-
ta,·a111 e c11íraqu<'c1am, nao podia, nao l'ra Cr'l1·cl que dadc r alrgna. · 
podl'si:c, por maior que ÍO$se a energia da sua \'011- -Tal\'ez passe o <lia hcm lri:::te. 
tad(', competir n 'aquellc grandioso ('Crlamen com as - \"ou-lc fazer uns ver~o::. 
11açües que ha lo11ga ~<'rie de annos caminham pac·i- - Pois 1<'11:> cabeça para i~so? ! 
fkanw11te, com dcsa~~ombro e passo firme, na ampla Tra;;, tra:: . .. bate á po1·ta a família cio primeiro 
Yia dos progressos hu11 ra11i1arios. 1 andar, e o diacbo lcl'Ou a co11\'Crsa\;ãO de Pedro e Bc-

Dizia-110::, porém, a nossa conscir11t ia, e agora o • 11edic1a. 
Yemos confirmado pC'lo juizo de tcstimunhas insusp<'i- . . 

d , d ( . . 1 Contnmoo Ir publicando cm A"••' ur& 1tlg11ns dos obJectos mais no-
tas, que os pro UCIO:s o nosso traba ho, ennados a la\eís <JUO "º adtulram na expo.içlo do Paris. 
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Estimei que assim !:1ucccd<'s$<', porqu<' tah·ez me Em \"illa,·iciosa de Odon tc•m o mN1 Pepc uma cx-
Yisse olJrigado a commcller a imprudencia de gritar cellente propricdaclC', onde vin' com a família, dcrli­
á desalmada defro11te: carlo, mais por affcição <jU(' por ll('CC's:::idade, á agri­

- Olbe, me11ina, os ,·C'rsos não se tiram da cabeça, cultura, e alli costuma ir na primaH•ra e no estio 
mas nascem do roraçflo. pa::sar al;.runs dia:>. 

E logo o Yi inuo do lado, que lambem tomam o :\ mulher rio meu amigo. que e! motl<'lo de e:::po:::as 
fresco cm sua janella, e suppó('-se rntendido no as- e de mãe::, succedêra uma coisa muito parC'cida com 
;:umpto, se melleria na conH'l'$aÇãO para dizer: o que acontecru áquelle Jll'l':'011agl'm de comcdia qu<' 

- QuC'ira , .. s.' µ<'rdoar: mas os ''<'rsos tanto ;:e C'sti,·era toda a vida falla11do cm pro5a, El'lll :'abrr c1uc 
podem tirar da cabC'ça como do coração. O que Eó pos:'uia tf10 rara habilidade .. \una , qu<' a~:'im se cha­
nasce no coração (> a poesia. ma a mull.ier do ml'u amigo, pa:;::itra a \'ida sendo 

- Pois tarnhem cu )l('!:O pC'rdão a'" s.', ter-lhc-hia poetisa scm o i:aher, ao rontral'io de outra:< mulhercs, 
rrplicado. St> o vulf[O c11t(•1Hlc por ver::os as palavras que pa:-s<im <1 ,·ida sendo pocti:'as S('lll :'ab<.'r que não 
r1ue escriptas formam rer11·as deseguaes, o falladas se o ~iio. 
podem cantm·, mui lo lJem; ma· f'Omo o ' ulgo chama Era por onz<' horas e lllC'ia da manhrt d<' nm formo~o 
aos \' <'r~os poC'sia, IH'OC'('di prrftitamcntc ohscrvando rlia de junho quando ch(•gu(•i a ca:;a cio meu amigo 
que os ''rr:;o:; se tiram do co1:a~f10, e nfto da cabeça. , Pept•. 

O Yisi 11 ho do lado cairia em i;i. romo homem de O cão L<'flo. quC' tarnbrm é muito mt'll arnig-o, saiu 
bC'm e rawavrl, <.'o lpitor, muito mais judicioS'O que a r<.'r(•ber-mP a grande di:;tarwia da ca~a. <·orno para 
!'ll<', dar-m<.'- lr ia rgunlnH'ntc r·azflo, dado o caso que me dizC'r com o~ i;cus sal tos e mona rin s: - Dito:;os 
lro u r<.'~se a adv(• rt cncia <.' a réplica que fl~urPi. o:; olho:;' que o vêem ! - (' urna gi 11,jí'ira , que sollára 

Rrpi10, pOii', c1u<' ~P ru fosse l'l' Í nhsoluto, r se po· graciosa, p;11·a rima do 111111·0 do r111i111al, 1·;1111os ca1·­
cl<'s~c rnPclir o !'Pnti 111(•1110, ha,:c f1 111damc>11ta l da poc•- n•ga1los de fruc to, me ::;acudiu o clr;qwo, c·omo rnint 
sia, ha,·ia de n1a1Hlar pussar a limpo , e auctori:mr me ;uhwtir de <jlle pa~;,;ava ~('111 fazt' I' r·af:O d'e lla. 
com a minha a;,;~ignalura c o nwu s<lllo , o derrl'to Suhindo a escuda, pan•rcU-llH' IJlH' ourira ler, o um 
cuja rninuta flcn rc>gi:;tadu no prcsrnte con to. momento clcpois 11otl'i que o ruido 1los 111('US pas,:O$ 

Dir·mc>-ha o l<•ilor: fizcni intrrromper a ll·it11ra. 
- (J q1H• cntrndc>, porém, por por~ía, YÍ51o como Em ra::la ca,;a dC' jantar, tia qual !'l' rlcs<'ia para o 

a epigraphe cio t>PU <'Onlo o con~tituc a r. na oliri- <jui11tal por c•,:i-ada dC' 111;Hll'íra ,;ombr<•ada µor nma 
gaçüo de dc>li11il ·a, (' lloracio... pa1TC'i1·a magnifica, cst;l\alll () . .\1111a, )Jari11ui1a, Luiz 

- llomrm, para fallar \'Prda<h> r com int<'ira fran- e Pc•pito. 
queza, nf10 ent1•11tlo muito de lloracio" nem ele t:uria- D . .\nna CO$ia: )fari11ui1a, 'Ili<' <'ra uma 1·apariga de 
cio$, porl'm <HTc•dito <111<' a po<',:ia c•,;tú dPflnida com quinze a11110,;. 1·om 0111 ro~to <JLH' ~1·mprc• me i:úia a 
diz<'r->'«' que é a e.~se11cia ela bdle:.a moral. mim quando joµuc a cm·a 011 tl'll:., tinha na mflo um 

- Pon·entura, meu taro amigo, a lwll(•za material liHO mrio ft•l'11ado: e• Luiz e Pc•pito, li11do,; t1·arês-
nüo fórma pari<' da pol';.ia? so;; do quatro a "ci:: ;11111os, pro1·111·a\am <lllt'hrar ara-

- C<.'rtamcntc: mas (• porqur os ohj<.'rtO$ formosos heça ao husto de um famo~o ::Ol'íali,;ta, para rrrcm 
g-eram idéas (' !'c11tim<•111os formo::os 1amlir111. :\ ro- se tinha alguma eoi::a dc•11tro. 
scira é flOl'tiea porqU(' dú rosa~. Luiz <' Pcpito torr<•ram ao lllNJ l'1iro1111·0, e como 

- Esta mo,; dt• ac·r·onlo: mas pa1·a qur win rnt;io lhes pergunta~se ,;e c,;ta\'am ho11s 1• 111ai,; quietos, res­
explirar o que é porsia. qua11do todo~ que a cul tiram pondc>ran1 1H·rguntando-n1(• ~c 11u lhP;; trazia holo;;. 
a cll'fin<'m nwllror que ,.. ? Beijei estas linda · criançm; e dirigi-me ús srnbora~. 

- Se ÍO!'~l' c';;trl'\'C'r c;;le c·onto para e:;~r:;, fallaria (Contiuíaa) 

JOAQCJ:ll llELlOOOHO DA íT~l l:\ 1\1\'.\ I\.\ 
o IPitor como u111 lirro ... r·omo um li\'ro bom, por­
<jUe nem lodos os li\'l'OS foi liam hPn1: mas como o <'S­
crcvo para o,; que julgo sah(•n•111 lll('110s que> cu, a 
ohH•1·raç:5o dP , .. R.• 11[10 me par1•1·r ar·<·PitavpJ. Todos Gr;irado dr mu ito tpmpo o 1·<•tra10 qu<' hoje il l u~­
ourcn1 fallnr a c·ada i11,:1a11t(1 1111 poPsia, r do cada ecm , Ira a:< col umnas d'<'slc• i;r•nr;1nario, agnardava lia an­
qur oun·rn t':'~a pal;11 ra Ira 1101·(•111a <' r·inco que igno- uos o quadro hiographico c111<' dl'\'Ía nC'ompa11hal-o. 
rani o sPu ,-iµ11ilkado. Jlp1·µ11ntc a qualflll<'r d'e$srs Fóra Cf' le commcttitlo desd<' ('llliiO :'1 p1•nna dl' pc>ssoa 
no,·enta t' c·ineo o qur (• po<'sia, r n':>po11d('r;'1 rindo- compctentis:<ima, <(li(' gostosa (' <'~po111an<'nmrnlo se 
sP, como ili' se lhe 1wrgu11la:',:(': .. Xo=-sa Sl'nhora de c:ompr·om<.'ttêra a traçal ·o, r ('Ujo d<'Sl'lllp(•nho por ror­
)larço t·m que nH•z C'ac?• • l)n<' ha d<· ser sen;·10 rcr- r<.':'ponde11lc ao as,:urnplo snti:--fil ria do modo mai::. ca­
so;:!. hal a c;:pectarti1a dos leito1·1•s. Como, port1m, as lide;; 

Pois muito IH'm: po1· 'JUC nf10 ha de hat"rr qucm da politi t:a milita11t<•. e 111onu1 nto,;o:; cargo,; do ~cn·iço 
façn um p,:forro para '''" :'<', diamando ao pão , piio, do paiz. tenham orcupa1lo ,:1•m i111<•rrupção, e como 
<' ao <1U1·ijo, qtlC'ijo, co11~rgu<· explicar a tantos que que ahsorrido nº1•ste ji1 lo11go i11tprr;,llo as attcnrüe,; 
11flo o ::abPm o que>, com J>l'0<'<'1li11u•11to diverso, nüo d'es$a p<·sson, ohri!.w111lo a a protrahir i111lcli11i1l<1nwn­
tem eon$('guido C'\plirar-llit•s nenhum do,; que até hoje te. apl•::ar ri<' n•ilrruchn• instnneia,;, o eu1111wimrn10 da 
cornpor<•ram poc•tic·a:;? sua prom<'::::a, aprou1\' ú l'('1laf'f'ÜO cio A1·t11i1·0 ho11rar-

Propo11ho·ll1<' a dPmon;:trar i::~o. c <IP c·C'rto mr sairei nos mais uma \C7., ~olidtando-110:' parn c1ur, s<'m pr<'­
Lrm. gra!:n8 ao nH•u 11wthodo (' ú 111i11ha \Ontatlc, ciur juízo da l1iograpl1ia mai:; rompleta <(Ul' ('~pera, lhe 
nüo á minh.i srit•m:ia 1wm ao lll<'ll l'llgPnho. fc1r1ll'CC!'~<'mo:i cl(•::de j;'t o:; apo111anwnto", que para 

li 
llO!'i'O u~o e a di1t•r:=o propo~ito <·olligirnmo,.:

1 
na prr­

sua;:;flo de que pocll•ria111 ah; 1·1•r10 po11to i;uppri r aqul'lla 
L<·mbro mr, ao rlr<•ga r a r~tc ponto. dr que nf10 falta. Foi rom gramlc• <'U:'IO q111• <'l'd('mos cm lirn a 

ê t':'ta a prin1(•ira \l'Z qu<' intento Pxplirar o que f> taes solici ta ç:ul'~, pOr<jU(' mais 1h• uma razfio ele me-
71oesi<i ;,;:; p<'>'Roas para as <111ac>s ,\ri:;loteles r,:tá em lindre nos le\'arn 11 'ei-l(' c·a,.:o ;1 nflo n1C'll<'r, romo se 
~rpgo, llorario l'l11 J;11i111, (' ~larli l H'Z de la Hosa e ca~- di?., a foice 11(1 searn alheia. Tocl a1 ia , poi:> que 1)0$­
ti lho cm li11guagrrn n1ui10 fi na <' t• l(•vada: ma:;, iníc- sas escu;:;as uão foram all1'111lidas, da111os o que 1e111os, 
lizrnen le, o 111c·u aud itorio foi tf10 csca!'SO, <jUe quasi jú que assim o qu<'l'l' lll . e s('ntindo quC' aos 11·aballto,; 
pn1/!Uei no cle:<c>rlo. 1 do sr. Jli\'am falt e ainda d'<.'sta \'('Z lristor·iador niai,; 

llcferirci o 1·aso, porque a,; rN·orrlaçõcs foram sem· co11cligno. ronLiuoaremos a im11lorar para os nossos a 
pre de gl'llnde enlcro para mim. indulgenC"ia do publiro. 
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1 
cançavris (»;fol'ços por to1lo o periodo d1•<:0l'rido de 

1 
1838 a 1833, cm que desernpenllou com egual soli-

'a a11tiga e notavcl villa de Arrayolo::;, situada rm citu<le as ohl'iga1:õcs do magistcrio conjunctamcntc 
Jogar alta e dcsaffrontado na parle niais c1·ntral da C'Om a gcl'e11('ia da hiLliothr('a: e não foram poucas 
província do Alcmtc•jo 1, em distancia de trcs lt•goa~ 11cm de pequc11a monta as diiliculdadcs com que te,·c 
( 18,5 kilometros proximamente) ao norte da cidade de luctar, na epocha cm <1uc as crises políticas, re­
de E\'ora, nasceu o sr. Joaquim Ill'liodol'o da Cu11ha concentrando toda a aucnçito dos goYcrno:; , os faziam 
Rirnra cm 23 de junho de 1809, como consta do as- 1 ollrnr com indiffcreoça para os estahclecimcntos de 
se1110 do seu baptismo existen te nos livros da cgrrja in::;trucção puhlica. Aimla assim obteve, corn auxilio 
parochial de Santa Alaria dos ~lartyres, matriz da das auctoridadcs locae~, os meios neccssarios para a 
mesma Yilla. Foram seus progenitores o dr. Antonio construcçüo de uma no,·a ~ala 11a extremidade septcn­
Francisco llirara e O. Maria Isabel ela Cunha Feio trianal da bibliotheca, propria para accornrnodar mais 
Castcllo-Ilraoco. O pac, posto que nast'ido cm Lisboa, de oito mil rolumes, e qur se proccclcss<' nos telha­
cra de origem estmngcira, por ser nlho de João Ili- dos do cdiíicio a importantt>s e i11dispcnsavcis reparos, 
vara, italiano natural de Gcnova, que viera cslabc· ::ie1r1 os quars era inevitavel e imm incntc a rui11a de 
lccer-sc cm Portugal 1rnze11do comsigo sua mulher, quasi todos os lirros. • 
D. ~laria ~fagdalena, de na1:f10 hci;pa11hola. A mfle Separou com pacicntr in,·rstigação do deposito gc­
pertencia a uma fan1ilia distincla rle i\rrayolos, se- ral das linarias dos con,cntos extinctos, (' fci reunir 
gu11rlo as informações que obtirrmos de• pessoa mais á bibliothcca, para mais de 1kz mil ,·olunw:; , segundo 
vc1·r.:ada do que nós rm noticias gc1wa logicas. consta do rrlalorio que eu' iou ao ministerio do reino 

lkpois de aclq11 i1·idos 110 lar pa trrno os primeiros cm 2!.l de setembro de 1843, afóra uni do11a1ivo de 
rudimentos litterarios, passou o !';I'. llivara a con1i 11 uar cento e oit('11ta e dois volumes dr ohl'as a11tigns, <' 
os e'ludos cm l~\'Ora, ltabililando-::r alti com o;; pn•- na maior parle raras, de que· elle proprio se dcsapos­
paratorios 11ece;:sarios para seguir cm Coimbra o cur~o >:ou em lir1wficio do estabelecimento. 
de medicina, que suppomos ha,·cr sido tamhcm a pro- E:;ta grande quantidade de lirros foi toda da:;~iíi­
fissflo de seu pae, corno o foi muis 1ar1lc a de dois ir- cada á custa do seu trabalho, e catalogada por !'>ua 
mitos seus. que nos consta vivc1·(•m ainda agora 11a mão, pois que 11a bibliotlrcca não ha\'ia ('tn totlo 
rcft•rirla villa. aqucllc período ajuda111c ou cscripturnrio; <· para o 

Ue feito, ad1<imol-o matriculado nos primeiros an- pronu· lá c:.. istrm ainda d<' sua letra (segu11do kmos 
nos das faculdades de philosophia e mathcmatica da no ultimo rrlalorio do artual bihliothccario, o sr. dr. 
unh·ersidaele no lcctho de 18211 para 1825; e com Augusto Filippc Simões 1) uada menos que trinta'-' doi"' 
o resultado corrcspo11dc11 te ao seu talento e applicaç~IO massos de bilhetes ou tiras de papel cscriptas, con­
ha11ia concluido o l<' l'Cciro anno medico, quando as lendo a dcsignaçflO e indicações biLliogr;1p1Jic:1s das 
vicissitudes e transtornos pol iticos por que pass<\mos oliras, os quacs formam o supplcmcnto do catalogo 
de 1828 cm diante o obrigaram a qu<'hrar o fio dos geral da e.um. Começou tamhcm a separar os mais 
::cus (•studos, fechando-se por algum tempo as aulas ricos palco1ypos, e d'ellcs formou catalogo rspecial, 
da uniYer:;idade. 'fere, pois, de rccolhcr-~c a suara- comprchcudcndo uns duzentos Yolurucs. 
sa, até que, terminada a lucta ci"il cm 18311, pôde O que, por<!m, attrahiu mais particularmente os 
N111·m· novamente na carreira interrompida, e ultimar cuidados do digno bibliothrcario foi a preciosa col­
os trabalhos escholarrs, fazendo acto de formaturn lecção de nianuscriptos, na maior parle porluguezcs, 
cm 18:1G. que ordrnou e inventariou nos rcspcclivos annarios, 

Sentindo-se, ao que parece, com pouca disposiçi10 começando e concluindo o catalogo d'elles na parlr 
para o exercício pratico da medicina, entrou 110 ser- que diz rc~pcilo á Amc1·ira, Africa e A::ia; formando 
"iço publico como primeiro ollicial ela secretaria da 1•ssa parte um \Olumc qu1• C\i:-:te impresso no formato 
admi11istração geral (ltoje govel'llo civil) do distl'iC"lO de folio, ou quarto maior. Eis-aq ui algumas lioltas 
de Evom rm 3 de fevereiro de '18:17, de cujas f11n c- que a proposito ll'cstc trabalho escrcviamOH lta sctn 
çõl's íoi dispensado cm 27 de ou1ulJ1"0 seguinte>, para ou oito a1111os no tomo 1v do nosso 1Jiccio11ar io bi­
ir n•gr1· no lyccu da mesma cidad(• a cadeira ele phi- bliographiro: 
losophia racional e moral, cm qu<: fóra pro rido por •Este calalogo nüo de'<' ronsidcrar-sr fll('ramcnl<' 
decreto de 27 de julho do me~mo anuo .. \ eslr cargo como si mplc,; relação dos ' º lumes e papri::, que com­
Yeiu rouco depois accumular-sc o ele hibliothecario prchcn1lc ;1qnrllc ahunda11t<' e ri<1uissimo deposito de 
da hihliolbeca cbo1·c•11:;c , cuja nomraçf10 lhe foi co11- no~s~1s precio~idacles litteral'ia8. Acha-se disposto com 
ferida cm 25 de dezemhro de 1838. tal mct hodo e clareza , <' abunda cm t;111tas cspccirs 

.\ rscolha para este ultimo cargo nf10 podia srr mais liibliographiral', histo1·ieas P criticas, .que pócle senir 
acertada. O estado drcadente a c1uc dw9ára a uihlio- ele utilis::imo auxilio e inclic'ador aos que ~e occupam 
tbrra exigia serios cuidados. ~fio l\ faci1 de acreditar da im·cstigaçflo elas coisas cio nosso paiz, ~ob todo e 
a <Jp,;co11sic,eraçr10, o nwno::prl'ÇO com quP estr ma- qualqurr a;o;pecto. O tomo r, unico pulilicado, cle~crcYc 
~niíico estabclecimr1110, funclaçflo do illu,.trc Ccnan1- o::; coclic~·s e documentos rdatiros á Anwrirn, Africa 
lo, fóra tratado pelos sueccssorcs d'l·~Re inclito prc•la- e Asia. E muito para sentir a falta do 11 , que devendo 
do, '-' a i11dolc11cia e• d<•:,;lcixo dos i11di"iduos SLH'C<'~s i - conter os que dizem rcspt>il o á Europa, sc•1·ía no se11-
r;11nr11tc enearrrgado:.; da sua con::c•n ação. O gol"rrno. tido litlrrario dobraelamrnte para uós intcre::sa11tc ]JOI' 
'Iº<' d'ellc tomára conta depois de 183 í , houYrra·~<· di\'ersos rt•:;peitos. • 
ponco mais ou mrnos da mrsma sort<', e só uma ,·011- Esse tal qual ju izo que formámos, e o sentimento 
tade r llieaz e diligrntc, como a do 11010 liibliothecario, que corno manifestámos nas singelas phrasr~ aqui rc­
porl1'ria o~:: tar a que se' co11su111masst' rn a drst ruiçüo r. produzid;1s, C"oinciclcm, no que dc\'emos Cl'er, com o 
e~11·;1go romplc10 <lc que se Yiam ameaçadas a:; pre - de todos os cultores das loiras portugu<•za:;, que, co­
cio,-idad(•:; con tidas 1úH1ucllc riqui:::>imo deposito do" nhccrndo <' apreciando dc•1 idamente o trahallio do cs­
conlwri111e11tos huma110::. clarecido hihliothecario, drploram comno~co que elle 

Para o C'onseguir, trabalhou o sr'. ílil'ara com i11- o não completasse. Entrndt•u ainda ha pouco s. ex.ª 
que lhe cu mpria dar u'e:;ta parte publica satisfaçüo 

.1 Nüo mrnos ele onze P•triplorc~ 1rniurftf8 <l'~•t:\ ~ili~ nos apontn 1 de gj patenteando as CaUSllS que lhe Of>Staram e 0 
Diogo B:1rboi;~1 MaC'hado nn l'lUU. JJdJlwtlieca. U :t.J!. an11gmdadeR, topo· ' ' 
gr:1ph la o hi,.toria C'i\'il , N·onomica e miliu~r cPt•ffC:"l 1><>voaçã.o, <hi Hlit· 
J1lh•~lmns noticias o 1)Toprlo Ar. U ivara, em u111a~ .iltmr.tri<u a!'ilaz dC'R· 1 Aehâ·FC imprc&&o na. Folha ,fo StJl, n.05 75 n 82 dC': 2.'í de janeiro 
en,ol\'ldns. que puLlkou Cul suc<:ebSiv<is nurncros elo l'aMrama no a 18 de fcH.irti1ro, e coní~m notidn' t' J1artirularid:ul,•1 turiOfot'lS sobrfj 
.auuo de JRj,3. o cstabelechncnto e sua adminhHrnçãu. 
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fez na seguinte nota, que encontrámos a pag. 13'l do 
tomo r do Chronista de Tissuary, pe1'iodico mensal 
<1uc actuulmente redige e publica na capital da India 
portugueza. Diz assim : 

"Espera-se na verdade a publicação, não só do se­
gundo, mas de outros volumes, porque alguns são 
mister para dar noticia das riquezas litterarias que 
atli se encerram. Este primeiro volume estarn prompto 
para a impressão, como d'elle se vê, no fim do anuo 
de 18H, e indo para a imprensa nacional para ser 
pulJlicado po1· ordem do "'º''erno, só se eoncluiu a 
impressão no anno de 1850, recolhendo-;.;<' tocl n a ecli-

ção na ~N·rctaria do mini!'ll'rio do reino: e só no anno 
de 18:>3, a solicitação do auctor, é que se mauifes-· 
tou ao publico! Os di:-;$ahores que o auctor sofli·eu 
por occasi:lo d'esta publicação, e outros que já havia 
padecido no se1· \' iço da bibliotheca, tiraram-lhe a von­
tade de preparar para a impressão os mais \'Olumes 
do catalogo, e até de ordenar um prefacio ou i11tro­
durção a este que $aíu a puhlico. Coosolam-n'o, po­
rém , agora dos deslemperos praticados por mi11ist1'0S 
incapa::es de avaliar trabalhos litterarios, ou subju­
gados pelos idiotas que nunca faliam nas 1·epartiçôes 
publica.s, o::; ini;uspeitos 1csLin1unhos dos homens com-

.)0:111111111 llcliodoro da Cunlm Rlrnrn 

pt>tcntl's, como mr. ,\lfrl'd OrnH'rsay 1 e o~ros, nacio­
na1•s e c•stra11gciros, a 11 11rm os trabalhos llibliograpbi-
1·0:; do bihliothe!'al'io dl' I·:, ora n.-io 1cm i::ido inuteis. • 
~cm ousar decidir alú qm• ponto sejam hoje legi­

ti mas as queixas do sr. lli vara, permi ua-sc- nos, rom­
tudo, l1'111brar aqu i de passagem, 

Si parva licet componere magnis, 

ficio commum, escrerendo numl'rosos e instrncthos 
artigos de historia, critica <' pliilologia, com os qua<'s 
enriquecia as columnas dos jornacs li ttl'rarios mai:; 
notan•is, que entre nós Re publ i<"aram durante o pl'­
riodo citado. foi assíduo e diligente collaborador do 
Pano1'arna, da Revista Litteraria do Porto , da Re­
vista U11iversat Lisbonense, da Attrora, etc. , etc. T<•vt' 
ainda uma parte importantl' na publicação das Refle­

quc ainda por rá existe alguem que pôde em caso xôes sobre a li11gi1a por111911eza, olJl'a inédita do pa­
a11alogo dizer de si outro tanto , e mais alguma coisa! dre Francisco José Freire, dada á luz cm 1842 1>ela 
Exc•111plo vi\'o e pt•rmanc•ntc dos taes dcst<•mpcros a Sociedade propagadora dos conhecimentos uteis, e c1ue 
que s. ex.• alluclc, 11[10 só nos ministerios prclcritos hoje corre já cm sc·gunda rdição, fornecendo para cita 
e prC'~entes, mas provavclmeute nos que se preparam não só o erud ito prefacio, 111as Yárias notas intcr<•s!4a n­
para ft'licitar-nos de · futuro! tes, tacs como a Breve disser·taçüo sob1·e o que deve-

Volvamos ao tlS$Umplo, e deixemos de parte di- mos entender por auctores classicos, etc. Sisudamente 
gr<•ssürs intempcsli,·as. pensado~, e escriptos com penna fluente, em lingua-

J\t'partido o l<'mpo c•ntrc os derercs do profes~orado gcm chá e de$affcctada (o sr. Rirara não foi fadado 
r os cuidados da liihliot hc«a, as sobras do que lhe para bordador de eslilo , os seus artigos eram lidos 
fica'ª para seu e:;tmlo partieular eram pelo sr. Birara com pro,cito pelos que mais se contentam da solidez 
aprovt•itadas utilrnente c•m !'cn·iço das letras e IJene- tia dout1·i11a e da conscienciosa :l\wiguação dos factos, 

1 

que da harmonia das palavras e ela cstructura tlos pe-
1 !!~1.llo. íranee•, envind? pelo "''" g~vcrno ~ ~ortugnl r>n <·onu.n ÍS· riotlos. Ellcs crcaram a Sl' ll auctor nome e fama, e lhe 

M!to M('ll'ntafica, paro. cxnn1111ar OK nn·b1vos e b1bhotfJC('IHS d'<~s1c remo, . . . . . 
<le euJO rCHultado deu conlU 110 relnlorio que cm 186;, H(' ÍHIJ>rimiu 11J('l'('CCl'afl1 11<1 CSflffia e hl' llCVOICnCJU pUbftCaS a Pl'J · 
ern l~uris, no ~o~o J dn. ~.~.serie dn .lmpo~tantc colh·cçilo intítulndt~: mcira l'('C0 11lJJCílSl\ de suas cstudiosas fadi11as. 
Arrhu·t• dtíl mt88101l8 1c1rulifiqut1 tt hlleraire8, J1Ublu!t• • Ur lt~ m1spe.· o 
cf ''" nü,UJttre de L'iu~truclitrti 1,1,bliqu~. (ContinU:\) lNNO<.:E~c10 F1c.ANClSCO DA S1L\'A. 
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. das cidades de Dadajoz, Albuquerque, Valcn~a e AI-
BRASIL J canlara, na. Eslrcmad'-!111; e as ~a Guardia, Tuy, 

Funda~ao d:t fortaleza o colonia do Saeramento; discordla1 que se Uayooa e Vigo, no rerno de Galllza, e todas estas 
ori11iuaram ~lllrt' Portugal e H<?_SpAnhA; os dll\'crt'n.•e• tr01Ad08 ~- praças cidades e caslellm; com os territorios adja-
lcbrados partl regular cu.a questao; <h:marea~iio de lunues e padrões ... > ' 
IC\ftntad~ cómo balisos d'el!<!a di•·ls3o terri10rlal. CClltC::. qUf' a Cada Um perlC'ílCCOl. 

e 1 • v·d ºJ) 1 Seduzido por tão lisongciro offorccimcolo, el-rei O. onc usao. 1 • pag. ~ . " . 
< Pedro II rompeu a ::i llla11ça que fizera com l<il1ppe v 

A noticia dos $UCcei;sos de que fora thcalro o Rio da e Luiz XI\", e entrou na liga contra estes soberanos 
Praia produziu baslante impres~üo nas duas cortes, de C'm virlude do tralado feito em 16 de maio de 1703. 
lleílpa11l.ia e Portugal. Todavia , a primeira d'cslal! po- Arcou-se, cm fim, a gu<'rra; Iodas as 11açú<'$ qm· 
tcw·ias rcsolrcu cncamiobar as coisas µa ra um ac- n'clla cnlraram, a lroco de alguns loiros, padrcerarn 
cordo pacifil"O. A monarcbia hl•spanbola acham-se tão grande,; dC'saslres e cruf'lissimas perdas. Por1ugal tcn• 
abati1la por ca usa das dl'~astrosas guerrns de Fi lipp<' 1r. a gloria dr \W o ~cu exerci lo, capi1a11cado Pl'IO mar­
que o li llto r r-ucccsso1· d"esle soberano, el-rei Carlos II , l qucz das ~linas, tomar ~lad i· id e acclarnar alti el-rei 
Yiu-se obrigado a rslahelccrr <'Orno base da ~ua po- Carlos 111. ~las IC'\'C de pranlear ao mesmo lempo a 
litica, nas rl'lai;úcs externas, o mais perfeito c,;pirilo 1 a:;~olação do seu terrilorio, lransformado a cada mo­
de conci liaçr10. 111cn10 cui campo de baralha. Fez-se a paz quando 

D'es1cs SP111imcnlos, pois, n•sulrou o lrat:ido proYi- os con trndorcs, de uma e outra pa1·te, se sentirnm 
;;:ioual de 7 de maio de 1681, celehrado entre el-r<'i e:-.ltauslos de fori;as e de dinlleiro. 
Cario;; 11 e o principc D. Peclro , regente de Porrugal. A sorlr das arn1a:; decidira-se, a final, por Filippe ,., 
Consi:iliam as principaes estipulações d'cs1e !ratado: e Portuga l viu esvaccerl'm-se inlcir;irnente as espl'-
1.ª cm se dar uma s1Lisfação ao gon•rno porlu~uez ranças de• C'ngrandc•cimenlo, que o ha,·iam arroja<lo 
pl'IO modo por que procedt'ra o governador de Uuc- para o ml'io 1J"aquella lucra de giganles. Porém, como 
nos-Ayres; 2.• em st•i· rcsl iluida a colo11 ia e fortaleza o neto de L6iz X l \ ' se dispozera a fa7.cr sacrific·io::- parn 
do 'acramc1110 a Porlugal , que as co11st•rrnria i.:omo 1 assegurar a coroa 11a sua ca l1cça e rcs1i1uir a tran­
em dcpo:;ito até se clc>t·idir, cm conft•rcncias de gco- quillidadc á ll<':<pauha, coube-nos ali:iuma parte 1ús­
graphos, a queslâo do direilo de propri<•dadc sohrc os :;l':l sacrificios. ~o !ratado d<' paz, rclchrado aos 16 dt> 
tcrritorios ela marg<'-111 seplC'11 lrional cio rio da Prata, Íl'l'Crciro de 1715. Filippe " fpz plPna ce:>~f10 do lcr­
com a condii;t10 rxpre::,:a de que 11<'111 na for1alcza l'ilorio e colonia do ::iacranwnto a el-rei O. João ,., 
nem na colonia ~e daria augmcnlo algum, qm•r cm que ba,·ia i;uccctlido no throno portugucz a (•(-rei D. 
grnlc, qurr rm pclrechos de guerra 011 ol.ll'a:l de for- Pt•dro 11 , sru pae. 
tifirn~fto; 3.ª cm qur as terra,; ci r·cunvh;inllas srriam 1 llavia n'csrn lrataclo um ar1igo, que dizia que po­
dc,:frucltula:; por amha,: as naçü<'s a1é á rernluçi10 fi- drria o go,·crno hr::1Janhol, dentro de c11r10 prazo, 
nal, que ~c·t"ia a arliitrio do papa, quando nüo ti,r,;se olfcrecer ao de Portugal um equivah•nte por aqurlla 
sido pos~ivel o acrordo entre os doi:; governos, hes- 1 ct•ssáo. 'e c•l-rei tle Portugal o acccitasse, firaria a 
panhol e 1wrtugucz. dita cessflo de n<'nltum c·ffci to; mas se o recusasst'. 

Chegaram a reunir-:-;c os commis,:arios <'m Badajoz, p1·p,·alrcc•ria aqlH'lla. 
mas nada se eoncluiu. ~üo ~e rc•corrc•11 ao papa, ou, O adian1Pnlo dos negocios e dos lrabalbos, esse tcr­
pl'lo menos, o $un1 1110 po11 1ilkc niío intcrvriu n'1•s1c rivd clcfcilo que trio entra11hado cstú em nosf;Os co~-
111•gocio. ;\$,:im continuaram as coisas no mesmo rs- tumrs, e que lflo siuislrame11te tl'm iufluido em o 
tado a1é ao a11110 nc liOI. nosso dl'~c·n,·olrimcnlo moral e physico, foi causa dt• 

Acallára dt> se rca lbar, ha,·ia pouco, um aMntcci- 1 que o governo portuguez. dormindo sobre o ca~o. 
nicnto que 11ão larclou a pór rn1 conflagraçno quasi 11f10 se a(H"l'::sassc a faier rlft'ctira aquella CC!'sf10, nem 
toda a Europa. Fall<'tc1ra Cario~ 11, rl'i de lle:-:panha, a re~pondrr lào catll('goricameote á offcrla do cqui­
c, nrio dcixarnlo sutTr::;;:ão, 1<'1-(úra a coroa, cm sPu 1cs- rnll'ntc, que não Msse a;;o ao go,·cruo hcspanhol para 
1<1mc'11t.o, a Fil ippc, duque rl',\ujou, 1w10 de Luii x1v, I clizc1· depois qur, se este nc•gocio 11üo cbrgou a reali ­
r<'i de Fran~a. O 110\'0 rei, c•11tâo trianta, to111ou o ~ar-se, foi mais por culpa de Portuga l que de Jlp:-:panha. 
tilulo de· Filippc ,-, <' :-cu ani prl'slou-se a a::s<'gurar- l)uando arorclou, e deu ordcn;; ao go•rrnador cio 
lhe a posse do tliro110 llespa11hol com lodo o podt·r l\io de Janeiro parn tomar posse da l'Olonia do ~acra­
da Fran!:a. mcnlo e lcrrilorios ela m:irgrm sC'pl<'ntrio11a l do rio 

E~te sucec,;ro deu origem ú gran1l1• luc·ta curopéa, da Praia, aprcsc111ou-l'e o governador bc~panhol dP 
r ltama1la a gu<'rra da succc,:~fw de llp,:panha, l'lll que Buenos- .\ )Tt'S a prolr:5tar !"Outra o acto ria posse, al­
i•11traram de uma pa1·tc· a Fra11ça e a llP:-:panlia, c· da 1 h•gando que por lt'1Titorios adjacenlcs de urna praç;i 
oulra ;1 AJll•nrn11ha, lnglalerra, o~ Pairri,; Baixo:1 e Por- dt• guerra apenas ::e• podia c11 1cndrr os terrenos ao 
IUFal, ~las aut<•:; de i:r fazer a allia11ta <l"P;;tas quatro alrance da sua artilhcria . .\:;sim prc•trndcu cnrrcgar 
na1:úl's, o que i::e ríl<•iluou no tlllílO dr l i0'.3, corn;e- unin1mC'11lc a forlalcza com os dito~ lcrrcnos cm d<'r·­
gu\n J,uír. x1v altraltir Portuf?a l aos in l c•rp~Sl':' cl p i;cu l 1·pdor, coll~<'rvanclo para a coroa de lll'spanha os mais 
Hl'tO, promO\'t'ndo a eonclu~f10 do tratado de• alliança tc•rri1orios da marg<'m do rio da Praia, nos qtia<'s ~l' 
enlr<' os l'l'í:; O. Pl•dro 11 e D. Filippc ,., cch•hrado 

1 

fundou <ll' poi:; a l'ida<le e praça de ~lonlevid<'O, e ou­
aos JS de j11nho d!' liOl. Por rsle !ralado olll'igou- tros eslahclccimc111os. 
se rl-rC'i d(' Portug.al 11 gar;wtir o ~:~1;1111e1110 ele• Car- l)'<'st'arle ' '.il'1:a111 a rr.sullar do !ratado ele 1.715, <'llt 
lo;; 11 no 1oea111r a SlH'C<'~i'fto ele hltppc '" ao lhrono n·z de um chre110 dcfinulo e• de uma possr llltontc=-­
dc lfr,.:panha. Em compcn::a!:r10 rra dt'clarado 11ullo !ada, dú\ ida::, conlrorcrsias e conílieto~. que 01·igina­
o !ralado dP 7 de maio de 1 ü8 l , ct'dc11do o rl'i ele 11·a m o !ralado do 1 :3 de ja11eiro de lijO , eC' l('hrado 
Jlr::panlia ao de Porlugal lodo!' e qua<'~C(Ul'r dil'(•ilos rnt re cl-rc•i D. Ft•r11a11do YI e o 11osso rei O. Joüo Y, 
qm• pode~sc trr aos trrrilorio:; da margrm $rp1c111rio- para se ~cterminan'm os limites das possc~sül'S da, 
nal cio rio ela Pruta, que deram aswmpto ao rcfl'rido J duas coro.is na Amcrica. 
tratado ele JG81. Por <'SIC lr<tlado <'cdcu Porlugal de lodos os seu,.: 

Foi rpbcn1l'ra rsla alliança, e o 1ra1ado, por con- direitos á for1al<'za e rolo11ia do Sacramento, e mai~ 
seguinte, cadu<'O'!· O arcl1iduque de ,\u,;lria , pn'lcn- trrritorios da marg<'m do rio ela Prata; e cm C~l'CUÇfto 
<lcutt• ao throno de Carlos 11. e que assumira o 1i1ulo 1 das suas cli sposi çõ1·~ fez-sr a demarraçüo dos limite~ , 
de Carlos 111, r<'i de ll<'i:panha , olfc•r<'«<·u ao de' Por- collocando-sc padr·õ<'s, como bali~as dtt nova cliv i~f10 
tugal , para o mo,·cr a auxilial -o, fa7.cr-lhc plena rcs- 1erritorial, c•m dirrr:<os logarrs da cxlensa fronteira 
süo, apenas entrasse na pos~c pacifica ela Hc:::panha , do Brasil !'On11nante com as pOS$C$súc•s hc~panboh1,:. 
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Todos estes padrões, eguacs na fórma e nas in- 1 
H'rípções, foram feitos em Lisboa, de pedra lioz, e ORTílOPEDIA 
d"aqui enviados para as differentes pro,·íocias do Bra- :irooo DE n ;1.c.,n1S.\R os :-<OYOS CO:\HEC1~1 E;-;Tos ME01cos 
sil, onde dc\'iam ser collocados. ~luitos d'cllcs, ou E11 PORTt;GAL 
<1uasi todos, não chegaram a ser erigidos, vendo-se i•J!. v.rnus 1sTttA-uTEmNo-cvaA 

ainda deitadas 110 solo as diversas pcdrns que OS de- Odl profanum vulgu8 et nrc~o.-Omnla 11ra· 
reriam COmpOr, Ciice solvit, qui omnia l'e<!LO tfiflit.-Qui 

o padrilo, representado cm a gravura a pag. 32, bene judlcat, bene curnt.-.Arlo non vi. 

acba-se, nilo leva11 tado como alli figurn, mas lançado O menino João do Nascimento, de tres annos de 
por terra, a pouca distancia do rio Negro, que ú con- edade, natural <lo Porto, filbo do sr. João do Nascí­
llucnt11 do Amazonas. Este padrão, e mais trcs que rne11to de Olircíra Guimarflcs, morador ua rua nO\'a 
t>xistem n'aquellas paragens, mais ou menos clamni- de S. João, n.•• 120 a 12Z, foi visto e examinado 
ficados pela acção corrosirn do tempo, e alguns meio por mim no dia 23 de junbo de 186G, cm caf:a de 
~otrrrados, nem sequer chegaram aos logarcs do seu seu tio, . o i::r. Leonardo Augusto da Costa; e do seu 
destino, que eram as froateíras que separam o llrasil exume colhi o s<'guinte: 
ela l~uyana llollandezu, da \'cnezucla, do Equador e O pé do lado direito, desde o nascimento, voltan1 
do Pcrú. O dei::enhador, que tirou a 'ista na propria a face plantar para cima, para dentro, e como rodando 
localidade, representou o padrfio cm pé parn se fazer para traz; na marcha coxeava, e a~sentava o dor~o 
idéa da fórma do rnonume11to, o qual consta de trcs do pú no chão, sendo representada a base do pú pela 
pedrns: a base; o corpo do padrão, que é uma py- face superior do osso cuboide e mallcolo externo, 
rani idc de quatro faces , de urna pedra intciriça; e como o represe nta a gravura n.º 1. 
uma t<'rceira, de fórma tambcrn pyrumida l, e de qua-
1ro a11gulos, que lbe serve de remate, tendo porco­
roa uma cruz. 

Na pa1~te sup<'rior tem gravada esta inscripçf10: S11b 
.foa1111e r lusitanonm1 Rege Fülelissinw. S<'gue-se in­
f<•rioruH'rlle <.'111 rclêrn o escudo das arma~ rcac;; de 
Portugal, e mai:; auaixo: Sub Ferdi11wulo YI llispa­
llÍ:.C ller1e Catholico. Logo abaixo: E.e vaclis Finium 

1 lle_qwulonm1 co11ve11tis Jladrili id Jwwar. ;\IDCCL. Fi­
nalme11t<.', na base 11'-se: Justili<i et Pa.r; Osculatce 
1>11111. \)u<.' rcm di~rr crn rulgar: Sou o governo de D. 
João v, n•i fidr lissimo dos pdrtugu<.'zrs,. r<'inando cm 
llcspa nha o rei catholico D. Fernando vr, erigiu-se 
t•stc• padrf10 cm virtude do tratado de limill'S das duas 
monarchia~. celebrado em ~ l adrid aos 13 de janeiro 
1~e 1750. ~·este ajuste abrnçam-:;c e lil•ijam.sc a jus-

1 11~a e a paz. 
A no:'sa grarnra foi copiat.la de outra, que Yem no 

jornal francez de viagco:<, Le Tottr du ,lfo11de. acom­
panhando, juntamente com mais gra1 uras, uma cx­
lmsa rela~flo da ri agem que fez mr. Paulo ~larcoy, 
de 1818 a 18GO, atran~:; da America do 'ui, desde 
o oceano Pacifico até ao occ•a110 .Allantico. 

O proposi to que 11os lel'ou a cscrcn•r este artigo 
acaba aqui; todavia, nflo se prr~u111a qnc o tratado 
de limites de 1750 poz termo tt qucslf10 da colonia 
do Sacramento e mais tcrritorios. 

A Jucta que se tra,·ou en rrr a llrspanha e Portu­
gal cm 1762, reinando el-rei O. José, tt•nninou prlo 
tratado de paz de 1 O de frm·riro de 176:3, pelo q nal 
nos foi r<.'stituida a colo11ia do Sacram<.'nto e a ilha 
de . Gabriel, no Hio <la Prata. Pon!m, pa~sados 14 
anno~. voltaram outra vez para a coroa de lle:;panha, 
pelo tral(ldO 1)relimi11ar de limites na America Jleri­
tlio1wt, ajustado r11tre a rainha D. ~laria 1 e el-rei 
Carlos 111 , cm 1 de outubro de 1777. 1 

.Jú n'('s tc f:cc ulo rC\'ireu a qucslflo no meio dos cs-
1ro111los da guerra, rompendo.ª l uct~l entre ~ 1 - rci D. , 
Joflo v1 e o celebre Artrgas. Arnda v1,·cm muitos dos 
11os~os compatriotas que fizeram a campanha do Rio 
da Prata, em que a cidade de Mo11tP\ iclt•o foi tomada 
pela di\"isftO portugueza, C0111lllll1Hlatla pelo general 
Lc•cor, uo dia 20 de janeiro de 1817. • 

I . o•: Y1L11>:1<.> n .rnn<>sA. 

A ode o rico melhor traz da Ycntura, 
~lelhore-se eni cobiç<t e c111 1·iquc·za; 
Que <.'guacs nos ha de achar a t'<.' IHl ltura. 

Mais rica é que a ventura a natur<.'za; 
E quando u111 pol.irc alcauça tanto d"rlla, 
Nfio tem que querer mais que esta pobreza. 

}'llA!<Cl~CO ltoO>tlOU>:S Louo. 

N.0 1 

Confiado aoi; meus cui1lados, puz-lhe o apparelho 
de força e reducção no dia 27 de junLro. Foi lira<lo 
a 3 de setcmhro, e mettido no apparclho de mo\'i­
mento e contensão. Em 23 de janeiro de J 8G7 foi ti­
rada a gra\'ura que representa o pé no estado nor­
mal, i!! to é, drscrcvcndo angulo recto com a perna, 
assen tando a face plantar no llorisontc, e a face dor~a l 
no estado 11a1ural, como deixa ver a gravura n.º 2, 
ambas traualbo do sr. 'ogueira da Silva, cópia do 
natural, ant<·s e dl'pois da cura. 

No() 

Estes são os resultados obtidos s<'gundo os preceitos 
orthopedicos. Foi <.'ste trabalho moroso, porque o me­
nino já tiulia sofTi·ido tentativas que, longe de obte­
rem resultado, feriram-n'o, sendo eu por isso for~ado 
a transtornar o meu plano de apparcll1os. 

Pela posiçflo normal dos ossos, pela marcha regu­
lar, pela contensão, obterá o menino a segumn~a da 
cura. N'cste estado se acha , creando-sc e dcsenvol­
vc11do-se dircilo. No caso de abandono ficaria aleijado. 

' 
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O pae d'estc menino veiu aqui procurar cstr re:::ul- familias apparclhos por curas, deram cm resultado a 
tado. não ohstante dizerem-lhe: rae gastar dinheiro descrença com que tenho luctado, i1ão ohstante as 
inutilmente! prorns publicas, e as garantias com que as tenho of­

Lou ,·cmos o pne por satisfazer o maior dos devert's ferecido aos incredulos! 
de bom e extremoso pae ... Não oustautc a ad1·erlc11- 1 Da fónna por que vejo marchar o exercício legal 
eia, qui;; gaslar o dinheiro. da medicina, não tai·dará que os doentes peçam ao 

Crenças vopulares sobre a cura dos aleijôes. - medico dinheiro pelo conse11Limento de lhes /'a::.erem 
Quando me abalancei á rc,:olução cl'cstc importanle a cura ... lia já exemplos de julgar grande recompensa 
problema da medicina 1 encontrei nns famílias a eles- feita ao medico o consentimento de fazer a cura; por­
crcnça. Diziam ellas: - Querer indireitar ttma criança que, dizem clles, fe;; a experiencia na criança! 
que nasceit !orla é ir con11·a a von/ade de De11s! - Outra lucta, não menos diílicil, é vencer o cari­
Além d'isto, accrescentavam: - Eslas curas nu11ca se nho mrsquinho das mr1cs. Quasi todas diz<•m: -Que 
fizeram cá! grande sofftimen/o ncio terá o mett filhinho! - Pois 

A heresia, se a ba, não está nas minhas tcntnti-

1 

não é repugnante criai-o torto, e é pungente um li­
vas, é provada pela ignorancia dos que se atrevem a geiro e Lernporal'io soffrimento para o criar direito? 
recusai· os beneficios da sciencia. Ninguem admittirá Como ha de o pratico convencer estas mães, que cl'iam 
que a intelligencia humana sf'ja superior á vontade os fi lhos cffeminados. maricas, fracos e medrosos; e, 
divina; mas concordará cm que Deus concedeu no ho- na nossa ausencia, cheias de dó, tiram os apparcllios? 
mem a intclligencia para in1·cstigar as causas e os l\'este caso, é mais penoso aturar as rnües carinhosas 
meios de curar os alcijões; e é d'esta faculdade que 1 do que curar os aleijõcs dos filhos. 
cu me servi para fazer estas curas. Nos collegios de !'ducaçüo, aonde Lenho dirigido ai -

São notavcis os embaraços que tenho removido para gumas curas, lia di~c-iplina C' cuillpre-sc tudo; por isso 
chegar á demonstração, e para provar de que lado es- os succcssos sfto mais rapidos e mais 1>erfeitos. :.'\'es­
tará a heresia. Os que du,·iclam das curas, julgando-as tas casas de educa~r10 lia dotilidade: porém <•xigcm-;:;c 
feitas contra a Yontade de Deus, ou lião ;· julgar- 1 os dcrcres, e co11scrrn-se o rc:;pcito e ord<' rll , scn1 
me superior á Divindade, visto pra1icnl-as, G~ hüo de pr·cjuizo de terceiro. 
concordar - que negam ao medico os dons da intel- lia a~ora um novo moclo ele figurar com o trabalho 
Jig-encia com que o Altíssimo o dotou para achar a alheio. O doente ou a familia c·on ulta-me; dou-lbe o 
resolução d'ei::tc e outros problemas da medicina, sem meu plano fundamentado; executo-o, mnnclando fazer 
que por isso ellc seja superior á Yontarlc do Creador ... I apparC'ihos, e mandando vir de Paris maehinas elc-

Estas crenças nos povos são sempre alimentadas ctro-magneticas, etc. Depois <lc ludo promplo dir.-se: 
pelos pseudo-sabios e pelos cbarlatücs: assim, revc11clo -Agora cá se faz a cw·a ! - Quer dizer, 11ada sa­
a historia d'estc ramo, que, tendo sido abandonado !Jiam, e logo .que fiz executar o plano foi outro mc­
em quasi todos os paizes, começa a ser estudado nas dico figurar com o meu plano! Posso cu ger rcspon ­
naçõcs cultas, acbaremos os mcdicos a considerarem savcl pela má direcção do meu plano sem que eu seja 
a tortura cios ossos como fraqueza, e a quererem ven- o direc1or? Não. As familias, porém, atlmittrm que 
cer esta, e os aleijões que d'ella dependem, pelos to- eu JlO$SO ser facilmente substiluido, uma ve~ que ob­
nicos, banhos do mar, arrs de campo, ferro, oleo de tiveram de mim o plano! 
figados de bacalhau, etc. E os operadores a quererem Lisboa, rua dos Correeiros, n.0 J6J, 2.0 andar. 

D1tl~llANTE. 

A PESTE 

1·encer os aleijões pelo simples córte dos musculos e 
dos tendões (myotomia e tenotomia)! D'csta pratica aca­
dcmica, d'estes raciocínios medico$, vinham as co11-
sequcncias - ficarem Lodos os aleijados ainda mais 
deformes. Olhae bem, e vêde os que diariamente pas- Quem poderá ha$tantemcntc considerar nem com­
sam pelas ruas de Lisboa, que, tratados nas primeiras prehendcr as infl'liridadcs, a:; 111i:scrias, as lastimas, 
edadcs, teriam cura! os horrores, qu<• <• 111 si con1én1 a cle$graça geral de 

A resolu~ão cio problema não está cm dizcr-sn -islo uma pc•:;tc•? Os portos e as !Jarras fecliada~. e os na-
11u11ca se fez cá;- está 110 estudo do;:; proces$Os ortlio- H•gantl'S alargando -:;c ao mar, e nüo só fugindo da 
pedicos, e nos factos obtidos com a applicac;:ão d'elles. co:;ta, mas ainda dos ,-cnto:> d'dla: os caminhos por 

A cirurgia, sem exnmc physiolo~ico, quiz achnr na 1 terra tornados com ~cYcrissirnas ~uardas: o <·ommcr­
tcnotomia (rôrlc dos tendões) o meio rapiclo de rcsol- cio e <:om111 unicnçf10 humana tolahncntc in1pcdi1la, as 
ver a qucstflo; porém, como esta opcra!:ão 2 não pôde ruas clr$Crtas e col>crlas de ht' n·as e mato; as portal> 
prescindir dos proce5sos lenlos e morosos da orthopc- trancadas com tr<ll (•:;sas e almagradas: as sc•pulturas 
dia, e esta pôde banir aquella, afrouxou as $Uag pre- sempr<· ahertas, não já nas <'}?rrjas, nem nos adro:>, 
Lenções a co. rtar. o que scría facil a qualquer falso-

1 

scnüo 11os campos, <' talrcz C'aíndo n'c~>:as :;epultura:; 
sabio ou cirurgião ministrante, se a cura consistisse mortos os mesmos rirns, que levam a c11 l('ITar os ou­
sô cm cortnr. 11·os d<'functos; a faze nda adquirida C'Om ta11 10 truha-

A que>:tão passou da ciruqzia para os chnrlatãcs fa- lho, guardada co111 tanla a1•;1J'<?.Zª· estimada com tanta 
zcdorcs de apparclhos s. Os estragos que fizeram nas cobiça, já desprezada, e já lançada, ou alijada, como 
crianças, e os preços fabulosos por que vendiam ás na extrema temp<•slade , uão á agua, senão ao fogo, 

c1rurg a um rumo aux ar da. med1crnn.1 o nao esta ( n e rm·· . .v 1 A - i 6 Ili . . • 1 i 1 e vendo-se ardrr sem dor: o aruor natura 1 do sanauc 
i:in, com~ se quer ra~cr ver no publico! Nem •cmpre os que mnis. (cor?10 todo O _01111'0 am?r) ~U iJllOllllO, OU ysquccrdo_; 
cort..•m "ªº os quo mais e melhor J>enMi;n. A• gr.111des verdad1•• me· os 11·rnflos fuo111do dos 1rmao:; os 11ac:: fU!?ilHIO dos fr -
dlr:ts nunca nA~("(\ram do~ opcrnJorcs. E por 1~ .. o que elles ~1lo tha- i? . ' t" '-
mndO<l como uhimo recu.,o. lho,;, OS mandos fug111do das lllUlllPl'C$: t• todo,; que-

! oEn ~m mot, 1." ténotom!o n'<'~t qu'uM •orle de pr~liminnlr!' ?o rendo fuoir de si llH'::íllOS rna:; nftO pOflt•mlo llOrflUC 
l'ortbopCd1c, qnt v1cnt cn smte Rpplíquer S<"S moy<"ns rt. ses proc.'ccks, 1 ~ · · ' · ' · cu ir"- vad•nt •nivnnt l'exlgonro (it's cas.o-Ny•tcn, J)ic. <l salda e 111d1~pl'11~a1·elmenlc l't'dada (' 111.1po~::rrd. 

•O rthop:..tly htl,i reactecl hc>n<~(lt-inll.v 111•on gc1wral sur~cr~·. by p A ... y 
fllwwlng th:ll mnny opPration~ dt rr.mre110>1rr, t'· g. :i.mput~uion of · !.: io~w •~rnA. 
fin~rs or en1ire llmhs for rt•movttl of deformltih• of thc~ pari"· for~ 
nwrly orth04"1o~. nrc in the pr('_,,•nt cfay unju1o;1ttlabl1•. anel b.' .. d•·mon· 
;.trnting tht.> gn•ntue~~ of the. rt·"'ult"' ohtahl:nhh\ by wcll romh1C"tt•c\ 
grndunted np11litntion of forre or , ... ~.ure to orticnlations Íll J'rl'\'CO- 1 E\jll'(':;SOU !Jem um pintor a idra dr uma ckmanda' 
tini: deformit.v during dí•e•••• of nrfÍ<'lll•fion•.o-J,ilf!t, p<tg. 20. pintando dois litiga11tcs, um uanhando a cau~a. outro 

3 . 1 t. c:mnoi h<' too st ronf.(l.V l11t-1l1'flrcl upoo, thRL ln n h\r~o nurnhrr . . ...,. . • 
of drformitks, \\h~thcr trrntNI "ith <H· withont op01·n1ioo, ox1w1i.i»c pcrdt'll(IO-a: O lll'lllH'll'O ('íll ('illlllS:l, 0 S<'gnndo nu; 
lmtrumcnts arr nnnc,·c@.ary. ~!"."' Mpcnd< n1•m thc ta<t, pntil•nr<', jJOl'IJUC quaSÍ tÜO )JOhl'C fica Uíllil parte ('01110 Outra. 
Anel peri;e\('rtUlft' f">f the 11r:u•ttc.·1on~r th:rn upon the a1•1•ar:it11 un· 
1•to~t:d.•-l.oc"Q dlalo, pag. 30t•. P. JoÃn Il\t>TT:)T.\ hF C.\sruo. 

' 


